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Por absoluta falta de espaço não

publicamos n'cste logar_ o discurs»

da corôa, e apenas registamoc em

resumo os factos principaes a que

i elle se refere.

Proclama a necessidade da rev¡

.ao da Constituição e consequente~

mente uma nova lei eleitoral. Serão

presentes ás camaras as bases dum

nnvu contracto eum o Banco de l'ur-

tugal e bem assun u meio de Cun-

versão da nossa antiga divida fun-

dada interna'

Para facilitar a vinda de extran-

geiros e a sua permanencia no paiz

¡erâo decretadas diversas prev¡-

duucias; será modificada a pauta

geral das alfandegas e bem assim

a lei de contabilidade publica.

Tratar-sedia da reforma de po-

: 1 licia, e das leis de protecção :is

creanças e ás Mulheres; da reorga-

mraçño geral do eXercilo, regula-

mento disciplinar d'mctrncçño na-

val, regutanwntaçãu da marinha

mercanle e protecção :i industria

.acatoria e regulamentação do tra-

iiallio indigena e emigração dos tra-

balhadores nas colunias.

vaorc-se ainda á conservação

e reparação das estradas e ;s remu-

delação dos serViços agriculas e In-

dustriaes
.

São estes os pontos substanmaes

do discurso da cnorôa, documento

  

bom frito e que particularmente.

traduzido traritau paiz beneficios

de elevado alcance.
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OLIVEIRA D'AZEMEiS

.-=(au)=-

O nossa pregado amigo e hon-

rado chefe do partido regeneradur'

d'Oliveira d'Azç-meis acaba de diri-

gir-noo a carta seguinte:

Ex.“ Sr. Redactar

. Na reunião do partido regene-

rador d'esta comarca, etfectuada

em 29 de Março ultimo, alludindo

a dois tristes incidentes occorridos

n'esta villa, com manifesta surpre-

za, no corrente anno, declarei que,

' em occasião opportuna, daria pu-

blicidade ã carta que dirigi ao meu

diâtincto conterranco, o sr. Bento

Carqueja, em resposta ã primeira

carta que mc escreveu em 22 do re-

ferido inez, relativamente ao corte

das arvores do lar o municipal.

Tendo a Ex.mn amora, em ses-

são de hontem, tomado a resolução

que melhor entendeu, é chegada a

opportunidade de cumprir, como

sempre, a minha palavra, pedindo

a publicação da presente carta e

dos documentos juntos ; e desde

já aftirmo que, npezar da actual

ver'eaçño ter sido eleita pelo parti-

do regenerador, eu nunca intervi

nas suas resoluções e medidas,

senão com o meu parecer, quando

me foi solicitado.

0- Ab endo-mc de apreciar a re-

escnt' ção que os amigos do sr.

to Carqueja promoveram, pa-

ra justificação do eórte das arvo-

res do referido largo, as quaes

ali conheço, desde creança, e que

me fazem lembrar pessoas respei-

taveis (já desappareeidas para sem-

pre), limite-me a informar que as

duas representações pedindo a con-

servação das mesmas arvores fo-

ram determinadas pela necessida-

de de contrariar aquelle extrava-

gante manejo, e traduzindo o sin-

cero empenho de que não fossa pre-

judicado o interesse publico à vai-

0 dade d'um homem, as assignaturas

que as firmam, foram prestadas

cem a maior espontaneidade.

Não commento o objectivo do

sr. Bento Carqucja, c ainda menos

o procedimento do sr. vice-presi-

dente da camara (que tem exerci-

t

do, algumas vezes, cargos pnbli- ditas arvores importa grave pre-

cos, por mera indicação minha); juizo publico, porque é ao abrigo

mas não posso deixar de fazer sen-

tir que tendo aquelle cavalheiro

recebido para si, e para os seus

amigos, a quem attribue os dona-

tivos com que realisou alguns mc-

lhoramentos u'esta villa, as mais

distinctas homenagens, se lembras-

se de promover a realisação d'uma

medida injustitieavcl como credor

da gratidão dos oliveirenses.

Singular contraste forma o

procedimento de S. Ex.a com o

meu, pois é certo que, havendo eu

prestado a esta villa e comarca al-

guns serviços, nunca pedi, nem

acceitaria recompensa alguma, de-

sejando apenas que amigos, adver-

sarios e inimigos pessoaes me fi-

zessem justiça.

Como se não fossem bastantes

os esforços empregados aqui para

conseguir o seu intento, o sr. Ben-

to Carqueja fez intervir ainda o

meu insigne conterranco c illustre

amigo, o sr. dr. Ferreira da Silva,

n'esta deploravel contenda! li

Assim termino, renovando o

testemunho da sincera considera-

ção com que sou,

Dc V. etc., amigo muito affe-

ctuoso e obrigado.

28-4-908.

Arthur du Corta Souza Pinto Basto.

Eis os documentos:

.Meu distinclo conter-rango e amigo

Apresso-mc a responder à sua

carta. IIa G annos, sendo eu presi-

dente da camara, seu mano Luiz,

dc quem sou amigo (como o costu-

mo ser) ha mais de 28 annos, fal-

lou-me no corte das arvores do

Largo Municipal, fazendo ali um

Jardim l!

Respondi immcdiatamente,«que

era seu verdadeiro amigo, e da t'a-

milia Carqueja, ha muitos annos,

mas que nem sequer peusasse em

tal emquanto eu estivesse na presi-

dencia da camara» etc.

Mezes depois, fallou-me o An-

tonio José em que um proprietario,

da feira dos ll, desejava muito que

fossem cortadas algumas arvores

eguaes ãs do Largo Municipal, ali

sitas, e a minha resposta foi dc im-

mediata recusa a um tal pedido.

Pouco tempo depois, eleita a

actual vereação, o Senhor Vice pre-

sidente tomou a resolução de cor-

tar as arvores que orlam o cemi-

terio, e n'isto procedeu em desacor-

do com o meu parecer. Agora, por-

que sabia que eu reputaria o córte

das australias, do Largo Municipal,

como um attentado selvagcm,e a el-

le me opporia logo, nada me disse,

nem antes, nem depois da resolu-

ção que foi tomada nos termos que

os Senhores vereadores explicarão

muito brevemente. V. Ex." não pó-

de ignorar que eu, sempre, estimei

e considerei toda a familia Car-

queja, sendo verdadeiro amigo de

seu cxtrcmosissimo Pac, e por isso

não pode conscienciosamente, attri-

buir a minha attitude a qualquer

intuito malevolo, como poderá ima-

ginar “qualquer miseravel (não o

meu illustrc contcrraneo) de tantos

a quem eu tenho generosamente

obsequiado. Termine, protestando

que muito desejo que V. Ex.“ não

receba dos seus amigos o que eu

tenho recebido de muitos devedo-

res meus. Apresentando os meus'

respeitosos cumprimentos a sua

Ex.“ familia, tenho a satisfação de

assignar-me. Patricio e amigo obri-

gado.

23-3-908. ç

Arthur da Costa Souza Pinto Basto.

Ex.ma Camara Municipal.

Os abaixo assignados, cidadãos

d'Oliveira d'Azemeis, tendo conhe-

cimento de que a vereação muni-

cipal tomada d'assalto pelo vice-

presidente, deliberou na sessão de

12 do corrente cortar as arvores

que orlam o Largo Municipal, e

considerando que a destruição das

d'cllas que o povo d'esta comarca

se acolhe quando espera pelas au-

diencias, julgamentos, sessões Ca-

mararias ou qunesquer outros actos

ou solemnidades que se realizam

no edificio Municipal, de que o lar-

go é por assim dizer a ante-sala;

Considerando que a formação

d'um jardim no loca referido, além

de prejudicial ao interesse publi-

co, porque vae reduzir o já aca-

nhado espaço destinado ao pôvo,

é um erro esthetico attentas as mi-

nusculas proporções a que tem de

cmgir-se, e nem mesmo seria pos-

sivel conscrvnl-o em bom estado

por falta de policiamento;

Considerando que a vedação

com gradeamento é hoje uma ve-

lharia banida dos ajardinamcntos

publicos, e sobretudo um estorvo

para quem ali se reune;

Considerando que pelo lado hy-

gienico é de grande interesse pu-

blico a conservação das arvores,

que purificam o ar corrompido pe-

las emanações putridas das pri-

zoes ;

Considerando que o eórte das

arvores exclusivamente aproveita

ao proprietario do predio frontei-

ro ao largo, e que, dizem, arran-

jou o dinheiro para o ajardina-

mento ;

Considerando finalmente, que

o interesse publico deve prevale-

cer sempre ao interesse particular,

e é simplesmente d'aquelle que à

Camara compete cuidar, não o dei-

xando sacriticar conveniencias

de quem quer que seja, vêem pro-

testar encrgicamente contra a re-

ferida deliberação, e pedir ã Ex.“

Camara que, reconsiderando, a sus-

penda e não lhe dê execução, ou a

revogue se assim o entender.

Us signatarios aproveitam a

occasião para pedir à EXP“ Cama-

ra que nunca auctorise o córte de

arvores em qualquer terreno pu-

blico, a pedido seja dc quem fôr,

porquea pratica d'esse acto de van-

dalismo, sendo um crime, repre-

senta ao mesmo tempo uma indi-

gnidade tanto da parte de quem o

solicitar, como de quem o permit-

tir.

Seguem 38 assignaturas.

Illustrt'ssímos e Excellenlíssimos Se-

n/zures

Os abaixo assignados, mora-

dores do concelho de Cambra, mas

pertencentes a esta comarca de Oli-

veira de Azemeis, judicialmente,

tendo 'lido no jornal «A Opinião»,

que a Ex.ma Camara deliberara cor-

tur as arvores, que se acham no

Largo fronteiro aos Paços do Con-

celho, vêm ponderar que tal deli-

beração não devcpôr-se em pra-

tica. , _

Aquellas arvores são ali indis-

pensaveis. . ›

Não só aformo came local,mas

ainda defendem 'os raios solares

as pessoas que, tendo negocios a

tratar no Tribunal _e_ Conservatoria,

precisam muitas vezes de esperar.

Cortal-as é tirar áquelle local

a sua belleza,

Embora sejam substituídas por

outras, quando poderão estas oc-

cupar o logar d'aquellas ?l

Os supplieautes esperam que a

Ex.“ Camara, rcconsiderando, de-

sista d'este plano arboricida, e re-

vogue semelhante deliberação; 'e

pedem a Vossas Ex.“s, Ex.m°“ Senho-

res 'Presidente e Vereadores da Ca-

mara, assim defiram.

E. R. M.

Macieira de Cambra, Vinte e

quatro-do terceiro-de novecentos

e oito.

Seguem-se 10 assignaturas.
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Reuitu infantil

Pai-cce que se pensa cm repelir

no nosso tlicatro a (esta infantil que

no passado domingo ali leve logar.

a-“

diaria.; .e @autos
.
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O franquismo não está ferido;

uniformidade de vista, e a grande

benevolencía existente entre o sr.

governador civil c os dirigentes do

franquismo local. O sr. governa-

dor civil cede tudo quanto pode

aos franquistns e estes oti'crcccm-

de morte, diz 0 orgão tranquism i lhc todas as compensações possi-

local, accrescentando pctulante-

mente:

«Mas não haja duvidas; u lran

(juismo eSIá VinI e bem vivo; non-

:a se reconheceu tanto como actual-

mente a necessidade do mto-entar

as ideias politicas do partido fran

quieta e nunca essas ideias peito

traram na consciencia publica tão

profundamente como agora»

Já os viram em melhor edição ?

O chefe, tambem, quando a opi-

nião do paiz mais contraria lhe era

e naquella sua mcmoravel travessia

ao norte, os punhos se lhe cerra-

vam aos olhos, dizia ao Rei que o

paiz estava com elle e que aquillo

era.. . dos outros, até que teve de

fugir e vaguear errante pela Euro-

pa inteira, para não estoirar ahi

em qualquer praça publica.

Quanto ao partido rcgenerador

e progressista , o orgão babuja,

não se lemb 'ando já que foi às cos-

tas do chefe progressista que o di-

ctador se guindon e que ao partido

rcgenerador pensaram jã os srs.

franquistas regressar!

Origiualissimos, sempre.

ü

Reallsaramvse hoje. Como ha-

víamos noticiado, os concursos pa

ra recehednrus. ns quai-s tivéram Io-

gar n'uma (|an salas da Escola lndns~

("131. Foram l-'t os Conciirrcntos, cu-

jas nmst damos em seguula:

Abilio José Marques Rumos

Alhmto d~~ Cunha Achch

Alberto Miranda L-'ul

.Allu'tln Nil-tvs du Silva

Antonio Enu'sm Souto Rallolla.

Antonio du Rocio¡

Francisco Futurira da Encarlmçño

Manuel Juaé Rodrigut-s de nacimnento

Munu--l Victorlno dos Santos

Mario Duarte

Antonio Rodrigues Franco

Manual Ritz-Mu do Saci-atinente

Adolpho Rodrigues da Custa Portella

Manuel Gomes Cori-ein

D

Não sendo thalassa, nem pro-

gressista a individualidade politi-

ca que quiz empalmar a manifes-

tação republicana, ahi realizada ul-

timamente, a que partido pertence

então esse chefe maior cá da ci-

dade, que a Vitalidiule aftirma ca-

thegoricamente ser o auctor da

ideia?

Do nosso partido não é, posi-

tivamente.

Mas à Vitalidado cumpre es-

clarecer, a bem da dignidade po-

litica de todos.
F

Acaba de ser promovido à 1.'1

classe o professor da escola cen-

tral d'csta cidade, sr. José Murci-

ra d'Azcvedo, que nos dizem aliar

á sua natural modestia, muita com-

petencia para o ensino e qualida-

des de trabalho deveras aprecia-

vcis, sendo um professor muito sa-

bedor, intelligcnte e activo. l

Qual seria a razão porque o f

sr. Azevedo sendo mais antigo do l

que o sr. José Casimiro e compe-

tcntissimo, foi preterido por este

na regencin da escola e a extraor-

dinaria t'acundia da Vítulidude se

não insurgiu contra essa estupen-

da illtrgalidade, que tanto a irritou

quando esteve immincntc sobre a

cabeça da sr.u D.a Rosa Mourao

Gamellas ?

Então para a sr.a D.a Rosa Ga-

mellas seria uma revoltantc illega-

lidade a sua preterição por outra

professora mais moderna e a no-

meação do sr. José Casimiro, quan-

do havia outros professores mais

antigos, de classe superior e pelo

menos, de igual competencia, t'oi

um acto de inteira justiça e o cum-

primento rigoroso da lei?

Que grandes legalistas l. . .

Que desgraçada incohcrencia!

_ a¡

E' notada por toda a gente a

veis. O sr. dr. Marqtics Mano que

foi o pac de toda-i as illegalidadcs

que se deram na nomeação do pcs-

soal para as escolas ccntracs da ci-

dade e que fo 'am d'harmonin cn-

tre t'ranquistas e progressistas lo-

cacs, guarda_ para os amigos pro-

gressistas largas compensações não

só na nomeação que dest-ja fat/,cr

d'um individuo de '10 annos para

o logar de continuo das citadas cs-

colas, contra a lettra expressa da

lei, que tem levado verdadeiros

tratos de polé, mas tambem d'ou-

tros e muitos outros assumptos

que lhe correm pela direcção e de

que os .sr-s. progressistas desejam

aproveitansc.

Reparem os leitores c Verão :

A harmonia entre franquistas e

progressistas é absoluta. A discre-

pancia que existe e tithCZ para iu-

glcz vêr, é sómente na ob 'a pro-

gressista da responsabilidade do

sr. Gustavo, que parece estar dis-

posto a pôr os pontos nos ii.

15' o que nos dizem e o que a

sua hombridadc politica natural-

mente lhe indicará.

G

Segundo nos consta foi ¡lucia-

l'at'lu deserto o cooeursH ¡mra [illu-

to-niór da Barra d'Aveiru, ¡nm- ou.

nhum dos candidatos estar a.. ..1..i-

gn das ¡lisposiçõI-s do (NHICHI'W-i.

devendo por isso abrir-ce breve-invu-

te novo ('.nISCHI'BU Cum inmliiicação

(l'algumaa das clansnlas.

-li

E que dissémos nós aqui? Foi

ou não passear, logo que feitas fo-

-am as cle'ções? E accrcsccntam

as nossas informações que por im-

posição. . . politica l Não é ma l

Como se sabe, nas nomeações

de administradores, nem um só

concelho o sr. governador civil

deixou que os regeneradores pre-

hcnchesscm. Tudo gente dc casa.

Com a nomeação do administrador

d'este concelho deram-se porém

episodios engraçados. Os preten-

dentes cresciam.

Primeiro, constou-nos que se-

ria nomeado o sr. dr. Amadeu Ta-

vares Justiça, filho d'um grande

proprietario e por isso uma influen-

cia politica nada dc desprcsar. De-

pois disse-:c que a nomeação reca-

hia no sr. dr. José Maria Soares,

tilho d'um velho progressista¡ e um

novo que de futuro poderia de mui-

to servir ao partido; e por fim o

sr. conde d'Agueda estava resolvi-

do a fazer a nomeação do sr. dr.

Jayme Freitas seu parente e tillio

do sr. dr. Mello Freitas ol'ticial do

governo civil.

Passaram-sc días; voltou-se a

fallar no sr. dr. Amadeu Tavares,

deixou a alta o sr. dr. Soares,

a hypothcsc Freitas foi posta de

lado c o filho do grande proprie-

tario e futura influencia foi final-

mente o nomeado.

Succedcu, porém, que o sr. dr.

Tavares Justiça não professon amo-

res profundos pelo partido progres-

sista, como tanto queria o sr. go-

vernador civil desinteressando-se

por isso de tudo quanto lhe chei-

rava a politica. A intriga começou

por isso de urdir-sc, chegando os

proprios progressistas a alcunhnl-

o dc. . .somnambulol

Resultado: o sr. dr. Tavares

Justiça, como aqui prenoticinmos,

pediu licença, recolhendo a pana-

tes e entrando em exercicio o su-

bstituto.

Mas a festa c a moralidade nào

acabou ainda.

Talvez que breve voltemos ao

assumplo, que se. presta as mais

variadas considerações.

1*) que t'nrá agora o sr. dr. Mm¡-

dcu Tavares Justiça ? Pedirú a

demissão 'z'

')



 

› Os nosso prai-me.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS R'ESTA

CÍDAlH': OS õRS.

Dn Vagos-Dr_ Jofln ('.iirlns Vidal.

- II'Aiiirvjii- .-\ntoino Nunes Fer't'it'it e sua

gentil sobrinho D, Dculindu Nuncs Ferreira.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para ii l'eint - Dr. Luiz Pereira do Valle

a familiar.

- Pin-u .\:uuruute -- Dr. Jorge Couceiro ds

Costa e fotinha.

-t'sra Coimbra-Anmnio dit Cunha e Costa

_Para Lisbon--Rcusto Franco.

DE VISITA .

Esteve n'esta. cidade diindo-nos o prnzer da

sua visito, o sr. Jorge Joaquim d'AImeidn, d'O-

livt-irii d'Azi'uicis.

-Tiinibeiu aqui esteve liontein , visitando-nos

o nosso syinpnthico amigo sr. Amadeu Augusto

Amador, das llilms.

-Aclin-sn em Aogejii, acompanhado dc sua

esposa sr.“ D. Emilia Souto de Cllrvnlllt), o sr.

dr. Alfredo Monteiro do Citi-vnllio, cx delegado

do procurador régio us. com-.ires d'Auiidis.

REGREHSARAM .à ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisbon-Conde d'Agueda, chefe supe-

rior tl'csie distiiclo.

-Do anssco-Antonio ds Rocha e esposa.

NO DISTRIC'I'O

De sun cnsn d'Ilhsvo, seguiu hii dias para

Lisbon, o sr, João da Conceição Bm'rPCO.

-Esteve. no seu aprazível piiluceto dii Gun

diiriiiha, onde piissou alguns dios, ll illustrc ti-

tituliir sr.“ condessa do Penha Longa, tendo re-

tirado já pnru u capital.

-Rt'gressou lni dios do Maranhão, á sua im

poriiiiitu casi¡ dc Vide. Oliveira d'Azemsis, o

lmpottnniu capitalista e nosso velho "migo sr.

Manuel José Francisco Jorge, tendo chcgiido fc-

lizmcnts bem de saude. Cumprimeutamol-o inui-

to carilinlmente

NO EXTRANGEIRO

Acompanhado do sun extremos“ esposa se

guiu piirit o estrnugeiro um \'isitn a algumas cn-

piiiies dit Europa, o illustriido capitão d'eate

porto, sr. Julio Cozm* d'Alincida Ribeiro.

DIAS FELIZES

Completarain mais um dos seus

antiiversarios os srs.:

No piissiido snbbiido- D.ll Morin Amelia

Viiz Fcrrcirn, gentil ñlhu do sr. dr. Viiz Fer-

rcirii.

- Hoiitvui - D! Mairianiin Cerveira. Mogo-

fôrss, DJ' Felicia Alice du Luz Miiiii, Francis

co Miiris Soares, Canellss e dt'. Eugenio Cou-

cetru.

- Hoje - [-luni-iipio du Rocha Pinto,

- A'miinloí ~ t) ' Adyloi Alvarenga.

mliieiiliaon-so nu piissndn segunda-feira na

Cgl'Pj=| diArros, Aundiii. o enlace matrimonial do

nosso syinpsihico :imigo sl'. Antonio Luiz Fer-

reii-;i 'l'uvni-vs, oxtrmnoso filho do sr. Burño do

Cruzeiro, com it six' l). lsnurn Caiu-ella, gentil-

lissinm i- pl'llllillldn flilm do sr. di'. Adriano Cun-

Culln, ll-AllilliltL o

Aos noivos iipouriimos o initis risonlio lulu

ro calcado do mil vsnturns.

DOENTES

Teiii passado bastnnts incommodndos os

srs. Antonio do Pinho e Niisciiiicnto Corrêa, do

Anadia.

_Tem estado bastante doente com um uta-

qun do ngl'ippi:n o sr. conde do PMÇÕ Vieira, mi-

nistro d'i-stndo h innriirio.

-Encouiiu-sc jrl icutiibi-lccido do seu incom-

modo o nosso boni amigo e querido director po

litico sr. Morin Duarte.

_Aclm se ciimplcliimt'tlle livre de perigo,

com o que nos coiigratulítinos, ii 8P.. 1).' Atlllít

Lobi-e, Virtuosi¡ esposa do sr. Jeremias Lebre.

hn pouco operada pulos considerados clínicos

srs. drs.: Lourenço Peixinho e Alvaro Atlniydo.

Secção lutuusa

Ns sua casa ds Cinnpinho, concelho d'Al-

berguria a Vcllin, liilluceu iio domingo, nu nviin~

çndii minds dc 72 nnuos, o sr. José Luiz Ferrei-

reirn dit Silca, secretario apoeuiitiido dii cnmiirn

municipal d'iiqnelle concelho e pico do nosso

amigo, rcvd" José Luiz Ferreiro da Silva, sctuiil

puroclio do Villu Chi¡ (Mooieirii do Cniiibrai on

d. f-.i collncntlo no ltllll'l piissitdo, depois do pit

rochinr por largos rumos ii fi'egueziis de Fróssos.

do concelho d'Atbi-.i-giiris.

tl t|tlt, seria tl ltspiililica

l'iirtiiginza l

E' preciso dizer desde já que

os estados republicanos são preci.

samente aquolles onde a anarcliia

mais se desenvolve e a ambição se

exerce em todos os secs nefastos

e iialiiraos meandros.

Assim. nos Estados Unidos da

America do Norte, é este o aono

(ls eleição presidencial e posto

que esta só se I'UullSt-J om novoui

bio proxuiio, os seus ell'cilos de lia

miiito (pie se. sentem.

Os negocios em geral estão pa

ralysudos, e todos so retrshein, na

tlthlllíl de si- continuará Roosevelt

ou de. (pinos serão os planos de atl-

iniiiistraçño do seu Successor, se o

Vior :i li'l'.

Di- facto estes receios tét-m le-

vado muitas e importantes casas a

iodozir o Ft'll pessoal; é iiicalcnlii

poi a_ numero do pessoas scui cin-
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prego um todos os Estados-Unidos.

Só no Estado de t cw-Yoik presu-

me se n'uni milhão approximada-

mente o numero do pessoas que

procuram inoilo de Vida.

D este mau estado geral resul-

UI ser grande o numero de roubos

oiii plena ClllHllt' o a qualquer hora

do do¡ ou da uoutc; e registra-se o

facto, sem precedentes, de muitos

rapazes (lo certa educação turcui

procurado carrreira alistando-se na

armada e no exercito.

Eis, em porn-as palavras, os re

sultados das futuras eleições presu-

dcnciaes.

Ein Portugal, o que seria uma

eleição presidencial. dada a corru-

pção e Violciicias de toda a ordem

exercidas até na eleição d'uma jiin

ta de parochia, quando a disputam?

O Noticias de Lisbon em ma-

gnifico artigo de aiialyse politica,

escreve sobre as repiibhcas da Ame-

rica do Sul:

«Em Venezuela a politica do

presidente da republica, (lastro. lu-

vanla protestos em todo o pair.. e,

fora. vão-se enrastellando as recla-

iii.n;õcs da Europa e dos Estados

Unidos, que esperam a opportuni-

dade para descarregar um Coup de

grava»

«No Uruguay, o coronel S' fons

que na «plaza de Iii Independencia».

dechiu (le fazer a Coutineucia ao

presidente da republica, Cuestas,

quando passava no seu Coupé, pela

simples razão de não o ter Visto. te-

ve pouco depois uma desagradavel

siirpreza. Quando o coronel szons

ia :i entrar para o seu quartel, já o

esperava :ili uma ordem do Estado

Maior General para seguir debaixo

do prisão para o l.° batalhão de ca'

çadores l

Tempos antes, na «plaza de la

Constitucion» tinha sido assassma-

do o anterior presidente da rcpu

blica i)

...n-..o

«No Haiti. o residente da repu-

blica, Nord Alexis, sempre em no.

me da cililierilaile, egualilado e fra-

ternidade», vac mandando abater

todos os que não estão tl'accôrdo

com os seus modos de vêr. Bom

republicano, não conhece classes

nem precedonoias. Para olliciaes

militares, litteratos, banqueiros. etc.

pontarias certas e fogo l»

...gs-u. .o..s.n.u.--nu~..n

«Narepublica da Argentina, só

o general Rossas fez degolar pelos

mac/iorquei'us em nome da «liberda-

de, egualtlade e. fraternidade», Vtu-

te e dois mil homens l»

---...-...- ...gn-....-.-...u.o

«No Brazil. nem iii os negros

são republicanos!

Uni concurso de circumstancias

proclamou a republica, e só a rique-

za colossal d'osse bellissiino paiz

podia resistir á crise niedonlia que

se lhe segtiiu! Os acontecunentos,

porém, não conseguiram republica-

iiisar o caracter alidalgado dos bra

zileiros. no qual o espirito aristo-

cratico eXIste latente»

vu...'-.....-...o--.
...unau.-us

Eis o que são, na sua maioria,

as repiiblicas do mundo e o inotiVo

porque José Estevam e os seus

coiiipzinlieiros das grandes luctas da

Liberdede, foram apostolos arden'

tes t0 Constitncionalismo o adver-

sarios intransigentes da republica.

...-_ow

As Juan de l). lVliguel

Publicava ha muito poucos dias

o importante diario francez «Le

Matin» o telegramma que acima

reproduzimos,pelo qual se observa

o caracter honesto e bom do nosso

soberano cl-rei D. Manuel.

A sua nobre e alevantada atti-

tude tem provocado a admiração

geral e a extrema sympathiu da

parte de todo o mundo honesto e

civilisado:

Quando o rei D. Miguel foi (le-

posto e cxdado, obrigarani'no a

abandonar :í nação portiigueza todas

ais joias que possuia, inclusivé os

dimnsntes da oorôa, cintos, collares,

punliars, siibres iiicriistados de dia

montes. bracelctcs c outros orna-

mentos, de um valordc dez milhões

de francos.

Essas joias. que pertenciam á

nação, foram todas depositadas no

Banco de Portugal.

l-la tempos, a imprensa repu-

blicana iiiinioii uma campanha no

sentido dc demonstrar que muitas

d'essas joias. já tinham sido vendi-

das pura provêr ás necessidades da

familia Real.

O rei D. Mannel ordenou en-

ti'io que se fizesse nin inventario, e

parece que se den pela falls de um

cinto magnificii incriistado de dia-

mantes e riibis, de varios braceletes

e de um colliir de pérolas, tudo ¡Sso

valendo aproximadamente 3.750:000

fratmos.

Os funccmnarios da' casa real

declaram que o governo dispôz

d'i-Pses objectos. O governador do

Banco de Portugal não nega o fa-

cto, mas affirms que os entregou

por ordem do rei D. Carlos e com

o consentimento do governo, que,

n'essa occasião, se encontrava em

haraçadu para fazirr face às diVidas

Coritraliidas pela casa real,

Para evitar nm escaiidaln publi-

co, o rei D. Manoel mandou cha-

mar ao' palacio o ministro da fazen-

da, sr. Espregueira. e perguntou

ltie qual o valor exacto dos objectos

dosapparecidos. O rei está no pro-

posito (le rccmkolsar a nação d'es-

,sa quantia.”

Que terão agora que dizer os

:honestos marechacs da seita ver-

l molha?

M

iiiiiiiii iii iiiiiiiii iii
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Das Novidades de sabbado pas-

sado transcrevemos parte d'uma

correspondencia d'esta cidade e á

qual fazemos alguns commentarios,

tendo publicado já no ultimo nu-

mero do Districto um protesto fir-

mado por muitos habitantes da vil-

la d'Albcrgaria-a-Vel11a :

Aveiro, 24.-D'slgnns pontos do dis

tricto onde a companhia concessionaria do

caminho de forro do Valle do Vouga in¡

cia os trabalhos de construcção tem che

gado ultimamente noticias pouco tranqui-

lissdoras sobre o estudo do espirito pu

blico qiis a companhia, ao que nos com;

ta, pretende excitar.

Ainda hontsni partiu para S. João

da Madeira, impoitnntissims povoação in

d|lslrlul du concelho do Oliviiirs d'Ass-

mais, um destacamento do policia civil

d'rsta cidade que nlli foi por virtude da

estar alterada a ordnni, lendo Bo dst grs

Vluslllltm conflictos; rm Albi-i'garia-a~Vt-llin

não tem, por certo, a companhia conqniii

lado as sympstliiss da população, se det'-

nins credito a islagrsrnmas que a imprsn

ra publica o pelos quaus se protesta con

tra a maneira porque alii se rralissm as

expropriuções dos terrenos.

No ramal dAVPlIO vão tambem cor

ruido os coisas d'harnmnia com os (loss

jos do publico desde que circulou o boa

to de quo a estação terininns d'ssta via

lina a dois kilometros do ponto primitiva

mente Combinado entre a empresa e as

corporações locaos; esta circiimstancia lo~

vantsiá csrtsinsoto jiistilicados protestos

ao Commercio e llltltlbltlft d'ssla cidade

que doado muito reclamava nos poderes

publicos a coosirucçio do almujodo cam¡

nho do forro, o não con-cegos ver raaliss

da a sua aspiiaçâo mais justa-s. estação

principal nos terrenos do Côjo, centro do

cidade.

Não as comprehends quo o terminus

da linha seia em Esgosira-povosçño li

mitroplw d'Aveiro-qusndo é certo que a

companhia, de comnium accordo com as

corporaçõns locses, linviu escolhido o con

tro (ln cidade para ver sdiñrads a estação.

De rasto, nm grande numero do air

cumstanoias indicam ri absoluta uacessidn.

do do ser prolongado até áquslls ponto

a vis lei-rea, conforme os estudos do res

psctivo traçado já concluídos; mn a coun-

pnohia vao ntteoiluudo tão sómente ao

dispondio da expropriação urbano, pondo

da parts, talv'iis, a ida-iu ds que os seus

interesses possam chocar-ss com os do

publicxi quo outras attençõss podia s de-

via merecer lhe.

Suggsi's o facto'considsrsçõcs que

se não dispensam no momento em que

vão ser iniciados os trabalhos do ramal

de Aveiro; como, porém, nunca no¡ por

demos em cogitiiçõss sobre o celebrado

unipoiio commercial» do Aveiro, que a

politics descobriu um melhores dias, li

queino-nos na sspsctstivs paciente ds

aguardar os acontecimentos para então

voltarmos ao assumpto.

Em Albergaria não sc fizeram

ainda cxpropriações nenhum-.is dc

maneira que não ha razão para cen-

ouras ã companhia constructora.

Pelo que respeita à estação do

Côjo sempre julgamos desnecesa-

- ria a sua construcção,visto que nos

terrenos fronteiros á actual estação

da Companhia Real tem de ficar a

estação principal da Companhia do

Valle do Vouga. '

Dizer que aquelle sitio, termi-

 

-0' meu anio. aonde vaes .P. ..

«Ao cemiterio. senhor.. .n

-F'azer qué. meu lindo amor?!
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H--Tells paes morreram ! mas vem,

H Vem :í creche, meu amor. ..

,,«Fm ld hontem, meo senhor,

«Vê-r a csmpa de meus paes l . . .» u E trataram-ms tão boni l.. .

Deram me tudo.. . mas eu...

Não encontro lá, senhor,

A cliamma d'aqnelle amor

Que me fugiu para o céu l...»

 

Manuel Lyric.

 

nus da linha, fica situado cm Esp;

guerra e vontade de alterar os Ía-' lado. Serão mais felizes que os ou-

ctos e a verdade.

Repetimos: não ha necessida-

de da estação no centro da cidade;

maior movimento tem u Compa-

nhia Real e ainda ninguem achou

grande a distancia que a separa do

centro da cidade.

Mas o melhor é cada um pedir

um ramal para sua casa. A unica

coisa que achamos razoavel é a

construcção d'um ramal á beira do¡

canal de S. Roque ou do estcíro da

Fonte Nova unicamente para trans-

porte dos productos da ria c do

mar.

Um ramal para serviço de pas-

sageiros chega a ser ridiculo. Em

Coimbra bem nrrependidos tica-

ram com a construcção do ramal;

atrophiaram o commercio d'algu-

mas das ruas da cidade que agora

reviverá com a tracção electrica.

'4-.-

Caminho de Fer ro

do Valle do Vouga

Dizem d'Allicrgaria que conti-

iina a abertura¡ de trincheiras na l¡-

iihn do Valle do Vouga. ein terrenos

baldios do Valle do Minlioto, deven-

do começar brevemente as expropria-

ções dos terrenos particulares

-Ptll'tl o caminho de ferro do

Valle do Vouga vier-.un de Aiivcrs a

bordo do vzipor Íi'aiicez :Saint Plii-

hppc», 12732 curris de nço e l:|97

feixes de ecc/1553:. com o peso de 564.

  

toneladas de procedeucia ullcmà, no

valôr dc 93:000 francos.

 

A grande corrida d'antomoveis

ils-Travessia do Mundo-organi-

snda pelo Manu não tem sido das

mais felizes.

Tres dos concorrentes. dos

quatro que disputavain a grande

prova. abandonaram a Alaska, o es-

treito de Bebering e as planícies

geladas do Anadyr e vão continuar

a corrida ganhando por mar Vladi

vostoi-k no continente asiatico. Os

europeus Siiint-(lliali'ray e Sartori

que embarcaram a 15 do corrente

em S. Francisco devem ter chega

do honteni a Yokohama onde (les

einbarcarão, e. pela estrada atraves-

sart'íu em todo o comprimento a

grande ilhailo.lapão,até Tsouronga

seguindo il'aqui em vapor para Vla

divostock Mas assim a parte mais

dura, mais interessante do raid e.

que no dizer do Mann, devia cons-l

tituir para o automovel a maior vn. -

ctoria mundial, foi abandonada. _

Os factos succedidos parecem

provar que os concorrentes parti-

ram muito tarde, pois esperando es

tor em Valdez no lim de fevoreiro

só ali chegaram a lb' d'abril. N'esta

epocha do a'ino era quas¡ impossi-

vel que os automoveis pudessem

attiiigir o etreito do Beliering e tan-

to mais que uma prunuvora iiiespe-'

ratla. que não chegou ainda :i Eu-

ropa. começou já com o degelo.

EiiiVladIVostockos automoveis

seguirão o tranSiberiano e ein lr

 

koustk enciintrarão ainda vestigms

do aiino passado da passagem do

principe (le Borghése, de ('ollignoii

e Coruiier no raid l'ekiin-Pariz.

Um outro carro indei'ieiiilente.

não inscripto oflicialmente,tein elle-

ctuado 0 trajecto seguindo um ite-

iierario (hilariante. «Depois das ne-,

ves da Indiana. encontra'iinos noi

Kansas e no Colorado uma poeiral

que cegava e uni sol que queimava.

Entre Denver e Green River lite

mos 415 milhas d'uma só tirada sem

encontrar uma sldoia ou uma caba

na. A liicta contra o somno toi ter-

Vão atacar Alaska por outro

tros concorrentes?

D'aqni a dias o saberemos.

É'

Debaixo d'nma temperatura fri-

gidissiina, como não havia memoria,

correu-se no domingo de l'ascboa

pela decima terceira vez a corrida

cyclists l'aris-Roobaix. Noventa cor-

redores, apezard'isso, so apresenta-

ram á partida, verdadeiros heroes,

para transpor os 270 kiloniotros que

separam as duas cidadesFoi vencc-

dor Van Hoovaort. Faber'. que teve

sempre a cabeça foi lançado a terra

por um espectador :t clic-gaila,tenilo

sido n'est-ia occasião que Van Hou-

vaert e Lorgeou o passaram baten-

do-o sobre a pista.

M-”

A QUÉDA nos CABELLOS

_ Provêem da inacçào das glan-

dulas ou raizes ou de alguma con-

dição enfermo do pericrnneo. Ao

principio, quando o cabello come-

ça a cahir, isto pode ser remedia-

do promptamentc com algumas ap-

plicações do Vigor do Cabello do

Dr. Ager. Quando ainda restam

alguns cabellos ralos e fracos, o

eii'eito do Vigor se torna patente

muito mais depressa do ue qunn-

do a calvície iii existe. i os piiizcs

quentes o andar constantemente

com a cabeça coberta é uma causa

muito frequente da queda dos cu-

bellos, pois ocabello requer a acção

do ar para fortalecer-se. Os que

têm perdido seu cabello por este

effeito, ou o estão vendo dcsfalle-

cer e cahir, devido a qualquer cau-

sa, podem se uramentc rcadqui-

ril-o uzando o Vigor do Cabello

de A er.

melhor occasiào de fazer a

applicaçâo é ao deitar-sc, pois ns-

sim se póde reter durante a noite

as propriedades do remedio.

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

a: CJ'.

Lowell, Mass.

U. S. A.

 

COMBOIOS PR'O' PORTO_
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Pelos novos horarios da Com-

panhia Real que começarão a vi-

gorar no dia. 15 do proximo' mcz dc

maio, são creados mais dois corn-

boios omnibus supplementares, um.

dos quaes do Porto para Lisbôn e

outro de Lisbôa para o Porto.

0 primeiro partirá do Porto às

8,10 da tarde, para chegar a Lis-

bôa ás 8,15 da manhã. devendo por

isso passar em Aveiro pelas 10 ho-

ras da noite, pouco mais ou menos.

O segundo, que c' o que mais

interessa a esta região, partirá de

Lisbôa às 9,44 da noite e chegará.

ao Porto ás 9 horas da manhã, dc-

vendo por isso passar em Aveiro

pelas '1 horas da manhã, pouco mais

ou menos.

Mais commodo se tornaria pn-

ra o publico se passasse na esta-

ção d'esta cidade entre as 8 e 9 ho-

ras do manhã como socced'a n'od'-'

tros tempos. 1

Mas do mal o menos; tica as?

sim já prehenchida uma grande

lacuna e só temos que agradecer á.

Companhia Real a justa satisfação

do nosso pedido.

_4-0-_-

Grande gala.

O (lltt de hontem foi considera-

do de dupla gala em consequencia

do anniversario da outorga da Carta

Constitucional e do juramento o

abertura das cortes. .

Por tal motivo houve as costu-

inadas ileiiionstrações fostivas. lift,-

vondo feriado nas repartições pn-

blicas.

As frontarias (los editicios pu-

blicos estiveram illiiiiiiniiilas :i ncitc

rivul andando 34 horas seio parar» ! e hastesrani a bandeira nacional.

"
3
0

foi

pr

i .lim

tin'

são

taç

Aç

de

  

  

 



  

' i x, DISTRICTO DE AVEIRO '

Cht'onica ba Semana

-='.)(*)C= --

Realisou-se no domingo passa-

do no theatro d'esta ~ cidade uma

festa escolar promovida pelo pro-

fessorado primario em beneficio

das creanças pobres das escolas of-

liciaes.

Festa escolar não dizemos bem;

festas escolares são, propriamente

fallando, as que se fazem na escola

e para os alumnos. Foi porem uma

festa em que ao lado de recitações,

que podem ser muito bem cabidas,

houve representações theatraes e

déclamações que exigem grandes

esforços c que são quasi sempre

d'um grande ridiculo.

E' certo que as festas infantis

devem ser feitas para as creanças

e não para os espectadores de ma-

neira que aquellos estejam à von-

tade sob os olhos das pessoas que

as dirigem.

Não assistimos à festa mas

consta-nos que as creanças canta-

ram agora ali, como no anno pas-

sado na festa da distribuição dos

premios, as mesmas canções plan-

gentes cheias de tristeza e repassa-

das d'amargura.

A's crennçns devem ensinar-se

cantos heroicos e guerreiros, des-

pertando-lhes oamor pela patria e

em que se recordcm os factos mais

memoraveis da nossa historia.

Todos os annos os alumnos das

escolas d'um concelho se deviam

reunir em seguida á distribuição

dos premios, e, em presenca de sua

familia. dos seus mestres e das au-

ctoridades escolares e do concelho

realisariam torneios de gymnnsti-

ca elementar, executando tambem

alguns exercicios militares,propor-

cionàndo á população infantil um

' bom dia de recreio e d'alegria. Es-

tas serão as verdadeiras festas es-

colares e tornar-se-hium como suc-

cede'na Suissa, o ponto de partida

para as associações de infancia,

associações que sc formam nu es-

cola, c que, continuando-se na vi-

da, apertnm os laços da fraterni-

. dade e da solidariedade entre os

concidadàos da mesma circumscri-

pção.

João Semgraça.

“o”

Fabrica

(ll-3 eugrnchul- botas

Forinou-se uma Companhia do

noniicada «VVHstinnrelund Automa-

tie Shoe Cleaning Machine & C.'»

i ou seja uma companhia para a ex-

ploração de limpar botas por meio

(Ie electricnlmle. isto ein New-York

,lx-,Companhia alliidida dispõe

de um capital de 3001000 dollars,

.formado por acções do 10 dollars

A Cada uma o distribua um dividendo

' dia 12%,, annualinentc. As suas ttls-

tallações encontranrsc nos pontos

mais concorridos da cidade.

_ Clida uma tl'ellas Consta de um

espaçoso estabelecimento, quasi to»

ilo enviilraçado e illiiminado a luz

electrico, tendo apoiadas ;is puro-

tlcs tlez a quinza das engenhosas

Inachinas de engraxar. Estas são

de iiin feitio muito stinilhante ao

das conhecidas balanças automati-

caii, tendo no prato interior um bu-

raco obloiigo, onde o cliente mettc

tttn dos pés. Em seguida collocn

uma moeda (lo 5 centiiuos (50 réis)

n'imi orifício superior e. iinuiedui-

tamento. accendeni-se duas lampa-

tlini electricas Collocadas n cada um

dos lados superiores da inuchiua.

Aocêsas as lampadas, entra a ina-

chiiia a ftinCcionar; o inacliinisino,

todo occulto, exi-rce as Butt!! func-

ções agradavelineiite: sentem-tio pri-

iiieiro as escovas dos dois lados dos

pés. operando uma fricção muito

suave; depois uma outra escova pas-

sa no peito do pó, porém mais lor-

temente. Esta operação repete-se

'ez Vezge e as lampadas apagam-se

Menudo que a engraxadella está.

, npla. Repete-tie u mesmo sce-

na para o outro pé; e, tio fiin de

tloia minutos. está o cliente engra-

xiiilo pela inndica quantia de 5 ceu

tintos, sendo terminantemente pro-

lithido gratiñcar o empregado que

nos esta oscovando o lato oniquan-

to a iniichina trabalha.

MO_-

Valôt'es pc ¡states!

Por decreto do 22 :lo corrente

foi *reduzido de 60 para 30 dias o

prazo da validado dos valôres pos-

'taos euiittidos .las estações do Con-

tineiitc. a Contar da data da cinis-

são. Para os vales cmitti-los nas cs-

lações dos districtos do Funchal c

Açores tica prevalecendo a valida-

ilc de 00 dias actualmente.

tia França republicana

A instancias do senador Bércu-

gerr-cognominatloso ¡Pêt'e Lin-Pu-

deuri pelos gazetilhciros Iininoristi-

ros-_a policia fez ultimamente uma

especie de rusga aos (Music-Halls¡

l parisiemes onde. em certas represen-

f 0 que iae por Paris...

taçõcs. ligtiram mullicrcs nuns. ou

quasi. instauraudo processos conti'n

'estas ultimas e contra os directores

d'esscs estabelecimentos.

Este acto policial. em homena-

gem á severa austeridade do pndico

senador. encontra na imprensa puri-

siense artilliimentos diversos c assaz

contrndictorios.

O correspondente de Paris para

o Diario de Notícias insurge-se con-

tra a medida. porque o Íiicto de inu-

i llieres que sào geralmente bellas. pois

l que a miiior parte tl'elliis exercem a

l
Iprofiuão de modi'uar se cxliibirem

u'uniii aiizencia quais¡ completa dc

vestimenta. não e' um ultraje :io pu-

dor tlos que frequentam eSSes gene-

i'os de divertinicntos. porque elles de

ante-mão Silbelll iá o que os espera.”

nem dos que Os não frequentam pol'-

que o scti pudor não pódc oil'cndcr-

se d'uinii Coisa (pie não vêem. . .

Mais o Citado Correspondente ac»

crescanta ainda:

«Ati carma que ossos mulheres sem

prejuizos mostram tão liberaliuento e qua

ao iii-rins têm o oii-rito da frescura. não

¡iitiuitamente menos perigosas do que as

carnes dos animam¡ doentes, ovni-indios,

pôdreii, que fornecedoras sem bãcrtlpllltli

i-mpre-gavam para á alimentução dos iiol

dados francesa-ii; e ao o zõlo do senador

Béranger em denunciar á Juntiçn molha

' res desprovidas de todo n iitft-.utnção do

virtude noii fim sorrir, npplaudimos Com

iimliaa as mãos o zêlo do utib-ev-cietm'io

d'Euadn do ministerio da guerra, mr.

Uliéi'on, desmascnrnndo estica vendedores

de ciiinisii putrefactas e enviandouo iii-in

nenhuma contornplnçi'io nos tribuuaeti de

policia Ctirrecciunal.

A obrigação do serviço militar peso

duramente nobre a França. Todos oii jo

\It-ne fraiicezt-a devrm fazer dois anime

da iitirviço militar. Para muitoii d'cntrn

elle¡ ousou doie anuos têem innumercs in

convenientes: atrasam oii nas :nas onr

reirna, oppõein-se ao um¡ estabelecimento

iinmediiito. Para na familias !ão uma oi'i

gain do grava preocciipaçõea e tombo-m

du tiiicrilicion onerosou. Uomtudo, ellen

constituem uma necessidade á quiil toda

a gente aqui :iu subinotte.

Seja. Mini em troca, casas famílias

devariiiin cotar seguras de que n saude e

a existencia dos uns :illios nos regimen-

toii não correm perigo algum. Ora, nba

ao a que resultados chegou o inquerito

emprt-bendido polo er. Cliéron o ii que

monstruoaeu descobth ella concluiu.

Carnes corrompidaa, infectas, animam! tu

berculoaos o clieiua da abcosvou pnrulvn

tos eriini vendido¡ ao exercito frances

para t¡ alimrntnçño doa soldados.

Ciincuba no quo uma tiil ulimentaçño

deve ter sido a origem dt¡ quantidade da

doenças e a causa das numarosne mortas

que tanto inquintavum os cbefiis superio-

reti do exercito Generic»

l

l

Sc tudo isto succedcsse em Por-

tugal, u causa cri¡ do regiiiien. O i'c-

giincii é que arriistiivn raparigas po-

bres a esses espectaculo». . . dc car-

nes frescas; era a niouarchia ipie com-

ineltiai toda essa negra serie de fails'i-

licações c liidroeiras originalissinias

de que :i França republicana quiisi

tem o exclusivo.

Felizmente, Portugal vne tendi

¡uizo e os srs. republicanos terão por

lim de recuar e recuar muito.

As suas doutriuás Íizéraim já n

sua época. Hoje. são por demais co-

nheCIdas. '

_4-_-

Farnilias dos soldados

:nuvens no Cunene

Vem publicada no Diario do

Governo de 23 do corrente, a lista

dos contemplados com a quota par

te da subscripção aberta no «Porin-

ga! Moderno» por portuguezes re-

sidentes no Brazil a lavor das fami-

'lias das victimas do desastre do

Cunene em setembro de 1905-.

Foram contemplados com réis

I 3473000 cada tiin.

,i De Avetl'o (Oliveirinha): João

'Simões Rodrigues e Rosa de Jcsnu,

NEGESSlDADE DE FEllVllll 0 LEITE

@em

Nes congressos, nas conferen-

cias, que cada anno se organismo

para combater a tuberculose, dis-

peude-se um trabalho enorme para

estudar as causas e as origens (l'eS-

te terrivel flagello.

Arclntectam se as mais diverv

sas theorias a tal respeito. Certos

sabios querem a demolição dos hair-

ros iiisalubres. outros a cruaçño de

parques e jardins no interior das ci-

dades. outros ainda não vêem que

a tuberculose possui ser vencida se~

não pelos saiiatorioa

to pelo ar.

Matt d'estas dipscrtaçõrs sabias

ní'i'o sahein ein regra conclusões pra-

ticas.

Todavia, Segundo a opinião dos

cabina mais auctorisadns. resulta

que a vta digestiva é aquella que as

mais das vezes tomam os germens

tuberculosoa.

E' principalmente tio leito cri'i.

provoniente das vagcas tuberculo.

sas. que se pode attribnir a maior

parte dos CHSUS de tuberculose.

No ultimo congresso de medi-

cina realizado em Paris, o professm'

Dobove declarou quo nos hospitaes

e nos estabelecunentos de instru-

cçño publica se continuava a dar

leite crú aos doentes e a'a creaiiças,

opszar do perigo ii que assim os ex

poem.

E accresccnta: «A maioria dos

cidadãos francozes não sabem o que

é leite fervulo »

Ora como se deve ferver o le¡-

te? Expliczro assim o dr. Dnhove:

- A minor parte das donas de

casa imaginam que. o lHlle esta' fer-

vido logo que sobe. Esta crença é

completamente erronea. O leite so-

be ii uma temperatura vininha di- 70

a 80 grzius. N'eate momento a albu-

mina contida no leite coagula e so-

be á superficm formando uma pel

licula ipie impede que os vapores

produzidos se escapou). O vapor en

coutrando uni olistaculo, levanta

esta pellicnla e faz trasbortlar o lei-

te. So se tira logo o leite do lume,

elle poderá Conter ainda gerinens.

Para se ter leite lcrvnlo hasta

romper esta pellicnla. afim de dei-

xar escapar se o vapor, e conservar

o leite ao fogo até começar a esca-

clioar.

e o tratamen-

«-h

Noticias militares

Foi mandado apresentar á inn-

la que reunir no l'orto_ em ide

maio. para o efl'eilo de tirociiiio, o

capitão de infantaria 24, sr. Jose

Domingos Peres

-Devendo passar brevemente

á reserva grande numero do praças

dos Corpos de Lisboa. parece que

ticarão ali servmilo alguns contin-

gentes da provmcia.

NOTAS TAURINAS

_=3(¡)c_= _..

 

Segundo diz o .Liberal, de Ma-

drid.l n'uina entrevista que teve com

0 Celebra tax-espada Giierrita, este

disse coin referencia aos boatos que

tem circnlado, deelle lourear ii'uiua

corrida de heneliCencia, o seguinte:

«Eu tourearia se me encontras-

se arrumado e minha familia sem

ter que Comer. e tambem tourcaria

se d'isso dependesse a salvação de

Hespanha».

Está bastante melhor o espada

Bombila da colhida que sofl'reu na

corrida do dia 20 ein Madrid.

Foi Colhido no primeiro touro

sendo os cilit-.o restantes mortos por

Raphael Gomes Gallito que esteve

valente em toda a fama.

Ji'i esta epoca na praça de Ma-

drid foram colhidos dois don mais

valente o cotados dicstros: Machu

quilo e Brmibi'to.

Domingo tem logar na praça

(I'Azainhula &Apl'lmelfll con-ida da

epoclia Sendo cavalleiro José Cast

mim e tonreando os afaiiiados no-

vi'llcros. Angelita c Mac/mquitu de

Sevilha BCUtllpanhados dos seus ban-

durillieiruu-

“O"-

Uma republica

Se das republicas da America

' paes do José Simões Rodrigues, 2:' ' Central os ventos que soprtiin sào en-

pestados dos mais ruins males admi-

nistrativos e'politicos, dos Estados

sargento de cavallaria 7.

i _ano-_-

Unidos chegam-nos noticias como

esta.

«O cdeñcit» dos Estados-Unidos em

1907-1908 eleva ae a 641000 contos.

E' pri-riso notnr quo nas provisões

Orçtltlli otima as receitas nttiuginm dollars

702.331.3.905 e :iii despezaa 508.734.799,

eqiiililirndtts tliiiorícamuite com as iecui

tan pnstmia, correspondentes áa despesas

calculados em dul'aiii 107.992.783..

Eni Portugal. facto identico sc-

ria posto abundante para rntilinnriiis

deinagogicas. capazes de estarrecer de

horror todo o orbe lusitano.

Um orçamento com tão famosas

previsões c um delicit liio gordinho

Sala l

 

CuriOSidades
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Um coração de cobre

' O professor _George Poe, _de

Norfolk, na Virginia, acaba de iii-

Veiitar uma machina para respirar

artificinlnwnte. Recebeu o nome po-

pular de «Braun Heart» (coração da

Cobre) e é destinada, segundo os re-

sultados obtidos, a salvar milha-

res de pessoas que. por outra forma,

pereceriam por asphyxia nas minas

ou ein consequencm de uma longa

imincrsãt- na agua.

Fazendo inhnlar e exhalar ar-

tifici'alinvnte oxygenío, o professor

Poe pôde suspender a respiração

natural durante dez minutos. Ani-

inacs declarados mortos polos me-

dicos foram rapidamente restituidos

:í Vida.

O apparelho é construido de

maneira a aproximar-se o mais pos-

itivel do coração humano. Compõe-

ao de dois cylindros munidos de val-

vulas e correspondendo :is tllll'lCll'

las e Ventriculos d'essa visCera. Ein-

quanto fuiit'ciona são introduznlos

dois tubos na Iarynge e nas narinas

do paciente. Ao pasno que um d'es-

aos tubos aspira o gaz vcnenoso dos

pulniõns. o outro introduz ahi o

oxigi-nio vital.

Uma quantidade de morphina

capaz de folniinar utn homem foi

injectada nos veios de um coelho;

logo depois foi llie administrado

ether. Esgotados todos os meios or-

ilinarios de o chzimai á vida e een-

ilo declarado morto pelos medicos,

fez so funccionar o apparrllio do (Ir.

Por.. Ao tim do trez minutos os ef-

tettos da iuorpliiiia e ilo olhei' esta-

vam Coninrados o o pequeno ani-

mal Haltiivá alegremente.

(t apparclho toi applicado aum

éhrio, e alguns instantes depois lo-

dos os traços da embriaguuz hat/iam

desapparcctilo.

_40”_-

Navins para n bacalhau

Tem seguido já para os bancos

da Terra Nova, mudos dos navios

das varias praças do continente que

alt se. vão entiegar ;i pesca do cele-

bre fiel amigo

l'or tal motivo tem sabido tl'l-

lhavu, muitos dos seus filhos que se

destinam :iqucllas paragens.

----.-

Loteria (Ie !lisboa

 

Eis os numeros mais premiu-

dos da Loteria dc Lisbon, realisnda

em 28 do corrente :

72l3. Como os 1220003000 réis;

4305. Coin 1:0005000: 4195, eum

1100600053418 o 5633. com 2005000;

4099, 5931. 717, 1308. 2453, 7308,

2953, 55H. 4888. 3032, 4293. 4773.

66i9. 27l2 e [-192, com l00§000g

approxiinaçíío n.“ 7212 e 7214, com

l38$000 réis.

Todos os n.“ que terminaram

em 3 são premiados Com 123000

réis, além d outro qualquer premio

que lhes caiba.

Os n.“ de 72H a 7220 (dezena

do primeiro premio). são contem-

plados com R$000 réis.

..oOow_

Bilhetes para Madrid

Principiuram liontem nos esta-

ções de Lisbon, Entroncamento, Coim-

bra e Porto, a renda dos bilhetes es-

peciaes de ida e volta a Madrid. por

occasiào das fcsttis a Saulo Izidi'o,

venda que se prolongará ate' li de

maio.

N-.-

Ajudante de conservador

Foi nomeado ajudante de conser-

vador d'OVtir. o sr. dr. Antonio da Sil-

va Tavares, honesto e' boni caracter.

i Parabens.

Conselheiro

Julio de Í7ilhena

Encontra-se iá completamente

restabelecido dos seus incoinmodoii o

illiistre clielc do ptirtido regciicrador

sr. conselheiro .lulio dc Vilhena.

.Moço-.-

13ispn Conde de Cuiinbra.

Seguiu de Coimbra para Lisboa.

onde fui assistir às exctpiiiis que iili

tiveram login' :inte-liontcni no templo

dos .leronyinos. sua rx.“ rt'vd.” o sr.

Bispo Conde de Loiiiibi'a.

_...-M

Fóros

Na repartição de fazenda d'ciite

dislricto foram arrciniitados :inte-lion-

tem os lóros do cxtiucto Convento de

Corpus Clirysti. de Vllltl Nova de

Gaya. em propriedades de S. .loão da

ltaivu, do concelho de_ Castello de

Paiva.

M-”

'imita (Peli'eí ao patz

O nosso colli'gii Diario Popular

noticia o seguinte:

«Temos intorinnçño segura de

que cl-rci tcnciona, em breve. iniciar

uma larga visito ás print-ipncs cida-

des do paiz. n Íiiu de se identificar.

como llic cumpre. com a nação..

._- _4.-._..._.

Desastre» horrivel

Quando no passado ,dia 26 do

corrente em OliVeÍri-i d'Azemeis, um

rapaz de treze aniios de idade, ao

encontrava na praça do mercado a

vêr lançar o fogo. apanhou comum

foguctão na cabeçaJerindollio o cru-

neo. Comparcceram iniinediatiinien-

te no local alguns bombeiros Volun-

tarios_ que conduziram em maca, o

infeliz ao hospital

...4-

Aoclamacão d'el-

rei D. Manuel

 

Pareco que o dia da acclaina.

ção il'El Rei, será om lí ou 6 de

maio e a digressão de El Roi a vá-

rias cidades do paiz realiza uu no

inez de junho ou julho.

_.-w

Publicações

O Occidente. -O ii.' 1064 du Occi-

deiite abre a sua primeira pngiua coui mi-

iinnipto proprio da semana iiuntn, iepru.

dniiindo o notavel quadro da Jesus Chris-

to caminho do Cnlvnrio, quadro cala-bro

de Raphael existante no Must-u do Mn-

drid. De Lisboa a Madrid 'o Toledo com

quittro intervuaantea gravuras reprodução

de pliutograpliiae da Puerta dal Sol, Puer.

ta do Alcalá, Calle do Sevilha i- Theatro

do Madrid. Aa errqiiiaa de El-Rui D.

Carlos e Principn D. Luis Filippa no Bra-

Ill¡ gravuras representando ati que ao fi-

caram on Cathedral da Bahia, um S.

Luis do Maranhão e Parahyba do Norte.

Matralhadora automovel.

Colaboração litternria do: João Pro.

doncio, D. Francisco do Noronha, Jum,

G. de Mattos Sequeira, Dr. Rodrigo Vel-

loso. etc., Continuando o interessante ro.

maocn da A. Kerr, A Revolução de Pri-

nzaseotz.

A anaiguaturn do Occirlente custa

api-nas 950 iéis por trimiiati'nf

-Muitdo Elegante. - Recebemos o

ultimo Dumci'o d'eate magnifico jornal do

modus, sem duvida o melhor no iiau ge.

nteI'O, o qual vom como sempre o mais ea.

crnpnloanmento possivul conEttsniomdo

provocando ii admiração dos seus nume-

rosos leitoras.

-Egualmnnte recebnmoa o n.“ 3 do

Liga Naval Parzugueza correspondente ao

me¡ de maiço proximo lindo, jornal mui-

to curioso e incliiictivo.

Muito pnolniradoa agradecemos

honra doa nossos illuatritdos collngns.

 

Sorrindo. . .
_=(*)=_

No comboio o Zéca vae debru-

çado :t portinhola. O pao reprcliuii-

dc-o, e diz-lhe que o vento lhe póde

levar o cliapen. OZéca sao. para,

d'alli a pouco retomar a mesma po-

Siçi'io. Então o pao tira-lhe. subita-

mente o Chapeu, esconde-o por ile-

traz das costas e diz:

--VisteP o vento

Chapeu.

O Zéca desata a berrar. Para

o Consular o pao diz lhe assim:

-Socega; vou acaobiar e o clia-

peu torna a vir.

Assim fez: assobiou e pôz li-

geirauieutc o chapeu na cabeça do

Zéca,

O petiz achou graça :iparlidan

Deseiaiido vêl-a repetida. deita o

Chapeu pela janclla fora, e diz para

o put::

-Assobie agora, papá...

levou-te o
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i¡ NCONTRARA o publico n'este importante estabelecimento, o primeiro no genero'n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

“ i coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratísSImos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa

L, . , ou modestemente, salas de visltas, de jantar equattos, etc., ou qualquer residencia por complecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a.

r' . 8:31 industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecqão dOs referidos artigos paus assim bem poder servir

_5 !I ,E o pubnco_ No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantesacolxoarle. assim como todos as materias empregadas na oonñeo-

u., - ção da referida indusma ..e quaes são de expiendlda qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se aoredltará.; e por ineo a Empreza Mubl-

-,.~ madura convida. o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quees serão rapidamentecumprldas.

w, A Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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ü. . (NO BRAZIL E NA EUROPA) Ja“ faz saber _que pelo 'n

í D . . . . . prazo (1030 (luis a con-
n. coidamvnte lagalrsudo em Portugal e distingme ,

i com um premio (Ie Honra de 1.“ classe 2.“ c

,I e cinco medalhas de Ouro, A 1 ¡ ° ' ' 7“'

'
na America do Noris, França e Brazil,

r ; peità perjeila nuczlnípulaçããe_eficacia __ b t ' ,

I_'
us seus pm uctas me imunes: 1 o o o a

,I . I a bl'. 01¡ 00110111801111111 DANUBE Em 25 de maio

'.. ipsum-al De Qtambma provmnonto ¡lologau do

|.
. ' . , Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

o (MAMA lesnm) ¡REGISTAR-DO) I dd: SANTOS, Monuvidw o Buenos-Ayres.

I . . . . _

c 8::: 23:12:34""'°“"“°“'° “° °“ Calil““ 00|“ '1 01'41“13' THAMES Em 8 de junho

'l' CI i -lei nr I- l) 1 'li'tu n l'l 'll iic . si l- ll¡ t'c ; 4

,l Clin¡ Hollys,i:HITniliiioíimrrylroln; o ::oiiiuiiuniurlgiusiis :11:21:62:::dial'enparlicularcm
' . , _

J Cum iuconlesmvelmeute u nslhmu. ¡uanBllu diñicil de scr dehc-llndn pol oulrou meios; y '.
PM'. S. Viennta, Pernambuco, Bahia. RIO de Janeiro,

H. Cu”, "dm“.avelmente acoquuluchc. e pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelas POIS, SANTOS, Montevideo o Buenoaráyres.

cronncas. _ ' ' __ _ _

lx_ -. Em““ “00° '6"' 3 fm"” 95m ré"" 'i' correntes furnlular c Preco da passagnm de 3.' classe para o Brazil

36.3500 róia.

FAST“- HAS DA V'DA instruir os seus roque-'

i!
(REGISTADO)

li ,rimontos cm harmonia

 

___._=(ç)=_.___

, ,- Combalem o fustio, a asia. a gastrnlgin, as nuusens e vemitoe, o enjôo do luar, o mau I

. . .

lmlito n il tlult' . 'i -- a l'l í â( d estomago. São do grande cñicucin nas moleetlas do ute- ¡ - ¡ ¡
P¡ l 0 | c d s

t' ,o e ..1. ,mas virarem:: ::Jima ., Lou¡ o (lLCl oto do 5 do ("I'M 0 ”WS a Sdllll' 0 ll '|01|

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 335240 réis.

i' ___:________ .janeiro do 1887.

  

y, .- . \ . . f'_ . _ ,- AVON Em 4 de maio

.; 06 Ilunedlos Espouhcos em [Mulas sacoliaunas 0 que se faz saber A

c P (REGISTADOS)
- Para e Madeira, Parnambnco, Bahía, Rio de Janeiro ,

l, . . . .. , ¡pnra conhecimento do¡ smos, Manuela.. ., WMM"... ' J

_ › Euros uu-(hcnmc'ntoa curam com rapidez o Inolleusiwdudo.
L

gl_ FPlWPS mn ¡gl-val; _ _ _ _ ' i t
.

Mah-mina “Uruana, (ln pellc, dus was respiratonu, do estomago, do¡ intestinos, dos 'So
En¡ de nuno

li ñ a 'nn 'u ;
o

,ÍI org oMtlllzatigis :las senhoras e das creançaa;

-'" ' I)Ôl'e§ em geral;
0 , Novo paquete de 12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem u'esta data.

 

Impurezne do sangue;

. . . .

s '

l

l'mqllvza e sims consequencias.
el¡ nlanrle] Maria de Para a ?Eirarl'zvbi'àít :325::::1'512y120'15nmr00

"nl Frasco, 500 réis; 6 frascos. ?$700 réis.
_ . _

Consullem o livro-0 NOVO M !CHICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de- matt"“ Tava' 99 9 Sl' vas

'l' ' Iullnmmações o cougeslõca;
19080

  

l “ poailos dus remedios do nuctor. Preço: broclnulo, 201) réis e encudernudo *100 réis. Secretario, 0 subscrevi.
,

l

. a
i 1

_

ll; -------- O Presulente da Camara DANUBE Em 26 de 'ma/w

í“: Niedicamenros honusopnthiuos garantidos, avulsos o J -, _ V ,

IL“ ' e em caixas du diversos tamanhos “F, anmbco Barba'st do como Cu Para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

w.: 1 ,Mo em“ ”bula, 260 ré“. ,um 2,600_ nha Solto-Maior. SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Í ?i 1 Frasco com tintura 3! ou 5.' 400 réis' duzia 4sã000. h_ .h . . . x -V _ 7%,_- _

.III 1 Dito cnm trimrnção 3.' 700 réis; duzia 7ã000.
Preco da_ passagem da 3.¡ classe para o Brazil

'l . Vêde os Preços-correntes. o «Auxilio Homeopathico» ou O Medico de Caen e a «Nova A niluhuhecn ..upnlnr d, 1 e_ 3335Í)0 l'éiñ.

. Guia Houneopnlliicn.n pelo Visconde de Souza Soares.
...Inn-l“ cm“ “de “a “m m_ s Mm'm',

|

A - i Estes productos vende-sr em AVEIRO nn Pliarmncia o drogaria de Francisco du Luz :E 1“"” 'L do CK““ Liam“” “'calm d'e __"_=-=~_-"
T

Ii' à Filho; emALBERGAlílA-A-VELHA (Alqnerubim) no estabelecimento de Manuel Marin edímr 1'"” ,0,th cm“mído “os dêem““ di. ' A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES
-'

lu, . Amador. DEPOSITO GERAL um Portugal. Porto, run do Santa Cntlmrina 1503. autor““ da 2,, d'e (“um do corrmte “mm
_-

ii

| sobre cobrança de pequenos dividas, impnsj N“ “ganda“ do P“"o e Liebnn¡ P0d3m 09 Il"- PIQIAROÍTOI do 1.l classe l'

I. A_ É?
to do rendimento, ollicines inferlon's do escolher os beliclws á vista das puma¡ da. paquera.. mas pa ..u isso re_ E

~
exercito, e pensões a uluumos e professores coralnendan10., tüda u untaoipavõo.

 

no estrangeiro.

E' a unica edição nnnotuda,

eoseu preçoéde 120 réis.
.

Os exemplares serão promptnmeute re-

mettidos u quem os requisitar, o os pedidos
, ,

I dovurâo sempre vir ucompnuhndos da res- No PORTO EM LISBOA' ' 'l

i pcclivn illlpOl'tnucln, em estnmpilhns.
7P A I T & o O _ 1¡ AwñrEs & Co.

o i
|

I

,r :15;: ”aid@559; _ d“ 19' R“ "° W“” D' “e"'i'l'e' Rua mami-Lo

pour a FRANCEZA DO GRÂMBPHONE

e? MlCIIINAS

As mais perfeitas machines fnl- 21 mais monet-

_'\ i" Estabelecimenlo tem um medico encarregado de responder

g;miuumunuugn o qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

. , ¡cltpl'CdÇãH d'eslcs remedios.

  

  

       

    
     

 

_ ,ih

 

   

 

DE 003m

na e mais bai-n

 

lnntos até hoje conhecidas. tata e cle-

oos ou¡ todos os goncros, 6n0BINA9 o

Importação semanal do todos ns PR E li US ill l E ' - .,

Concessionario em Portugal. "

- - ., - sunnnlnrvnnrnunrs

w ARTHUR PARBEDO-R- (1° msm“? da SIMM 3104' andei-OMMZÉEÍÇÂM

Grando c completo SOl'tlllll do dis-

mais recentes novidades.

  


